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	CENÁRIO

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Ao fundo a fachada de uma bela mansão com uma porta de entrada para que os atores entrem para o camarim como sendo o interior da casa.

	A frente da mansão um bonito jardim, postes de luz, orelhão antigo, caixa dos correios dando a ideia de uma rua pacata em um bairro nobre.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PERSONAGENS

	 

	 

	 

	
		Almeida Cravo

		Uma babá

		Uma secretária executiva

		uma dona de casa 

		Uma velha aTORDOADA 

		uma médica

		uma freira 

		Madame lorrance bonjú 

		padre yussef 

		Dulcelina faquiere



	 

	INTRODUÇÃO

	 

	 

	 

	Querido Artista

	Nesse momento tenho o enorme prazer de apresentar a você “O cravo e a rosa em um besteirol do amor” dentro de um estilo de comédia que se baseia em situações e diálogos divertidos cujo objetivo é fazer rir através de falas escrachadas e humor nonsense, sem se preocupar com a lógica ou o politicamente correto. 

	Nesta peça da dramaturgia teatral os personagens caricatos e estereotipados, exploram situações cômicas inspiradas em Dulcelina (A rosa) e Almeida (O cravo) resumindo-se em uma bonita comédia romântica teatral onde os seus personagens surgem em cada cena dispostos a provocar descontração e muitas gargalhadas em uma plateia que gosta dessa forma de dramaturgia. 

	Escrever as personagens de Dulcelina foi a chave surreal que encontrei para que eu pudesse abrir as portas da minha imaginação e aqui criar tantas situações dentro de um tema e um cenário fictício onde todas elas fossem protagonistas.

	Esta é uma obra que tem o compromisso de provocar o riso.

	Tony Caroll
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	O CRAVO E A ROSA EM UM BESTEIROL DO AMOR

	 

	Esta é uma obra de ficção. Qualquer semelhança com nomes e fatos reais aqui revelados terá sido mera coincidência

	 

	Tony Caroll

	 

	 

	 

	 

	 

	PRIMEIRO ATO

	ABERTURA

	 

	Ao subir o pano, luz incide sobre o cenário e logo vai esmaecendo como se fosse um bonito entardecer. Da sonoplastia um barulho de carro se aproximando e logo estacionando. Almeida entra em cena como se acabasse de sair do seu carro em direção a mansão de madame Lorrance Bonjú. Ele veste um bonito terno á gosto, usa sapatos bem engraxados, um relógio bem evidente no pulso e tem os poucos cabelos esvoaçados. Se coloca diante da mansão ajeitando a roupa e os cabelos e demonstrando muita ansiedade abre um sorriso meio nervoso. Arruma o visual mais uma vez, olha o relógio no pulso e bate palmas. A porta da mansão se abre.

	 

	cENA 01

	 

	Babá / Vestindo um bonito uniforme. Muito educada.

	— Pois não Sr.

	Almeida/ Muito ansioso.

	— Boa tarde senhorita! Vim buscar a minha noiva.

	Babá / Disfarçando.

	— Sua noiva? Mas ela ainda não está pronta.

	Almeida /Muito surpreso.

	— Como não? (Olha o relógio). Faltam apenas uma hora e meia para o meu casamento e a minha noiva ainda não está pronta?

	babá /Muito educada.

	— O senhor queira desculpar, mas, é que aqui na casa ninguém pode sair para qualquer compromisso sem antes deixar tudo arrumadinho.

	Almeida /Indignando-se.

	— Mas isso é um absurdo! Será que nem no dia do seu casamento uma empregada doméstica tem o direito a uma folga?

	Babá /Cabisbaixa.

	— O que se pode fazer se madame Lorrance Bonjú pensa assim, não é? 

	Almeida / Se descontrolando.

	— Mas e a senhorita? O que está fazendo aqui?

	Babá / Muito cínica.

	— Eu? Ora ...Sou apenas a babá do anjo e não me submeto aos outros serviços da casa, mas somente as coisas que dizem respeito a minha função. (Afirma). Sou apenas uma babá.

	Almeida / Cheio de razões.

	— Mas isso não a impediria de dar uma mãozinha para Dulcelina. Afinal hoje é o dia do casamento dela.

	Babá / Tentando se redimir.

	— Mas eu bem que quis ajuda-la, mas, a patroa não deixou. (Acusadora). Mas também quem mandou Dulcelina deixar aquele Louceiro todo para lavar na última hora?

	Almeida / Sobressaltando.

	— Louceiro? A senhorita disse “Louceiro?”

	Babá / Melhorando a performance para não cair em contradição.

	— Sim Sr. Dulcelina ainda está lavando a louça do almoço.

	Almeida / Revoltando-se.

	— Mas isso é um absurdo! Algo escalafobético! Como pode uma noiva está com o umbigo roçando a pia minutos antes do seu casamento?

	Babá/ Risinho irônico.

	— Ainda bem que é o umbigo.

	Almeida / Alteando a voz.

	— Ainda bem! Porque se fosse mais alta um pouquinho, estaria roçando uma outra coisa. (Muito impaciente). Mas vá chamá-la. Eu quero vê-la.

	Babá / Sentindo-se intimidada.

	— Não! Isso eu não posso fazer agora. Dulcelina não gosta de ser interrompida quando está (Quase caindo em contradição.) interpretando, ou melhor “trabalhando”.

	Almeida / Tentando entender.

	—Mas porquê?

	Babá

	— É muita louça suja...E o Sr.  Não sabe o trabalho que dá para deixar uma cozinha limpa... É a louça, o fogão. a geladeira, o forno micro ondas, o piso, os azulejos, os ralos entupidos, os armários...Tudo aquilo que se constitui em um grande cenário para Dulcelina representar.

	Almeida / Sobressalto.

	— Representar? A senhorita disse representar?

	Babá / Tentando consertar a gafe.

	— Dulcelina é uma mulher muito inspirada...Criativa que só ela mesma... Adora dar vida aos objetos e a tudo aquilo que vê. Finge que um garfo seja um pente de cabelos, a frigideira um belíssimo espelho a refletir a sua beleza... (Anima-se). E quando resolve imitar a madame? (Se entusiasma e passa a interpretar). Maqueia-se, maqueia-se, maqueia-se com tudo aquilo que tem a mão. Massa de tomate, creme de leite, maionese e mostarda. Manteiga, catchup, azeite, molho inglês. Fica o clone de madame com cara de retardada. Fazendo aquele biquinho só para falar francês.

	Almeida / Se revoltando.

	— Acho que a senhorita está confundindo as coisas. Fala de minha noiva como se ela fosse uma verdadeira palhaça.

	Babá / Muito firme.

	— Nããããão! Dulcelina gosta mesmo de dar vida a tudo aquilo que vê. Ao garfo, a faca, ao abridor de latas e até a colher de pau; quando a transforma em um pomposo microfone e com a sua voz maviosa, canta aos quatro ventos arrebentando os tímpanos de todo mundo. (Cantando). Os sonhos mais lindos sonhei. De quimeras mil um castelo ergui. E no teu olhar...

	Almeida / Irritado interrompendo.

	— Cheeeeeeeeega! Isso já está me deixando esbodegado. Eu não vim aqui para ouvir a senhorita cantando com essa voz esdrúxula de taquara rachada. (Muito firme). Vim buscar a minha noiva. (Ordenando). Vá chama-la!

	Babá / Se voltando para dentro da mansão.

	— Eu vou, mas a essa hora, Dulcelina a sua noiva, deve estar com os dedos todos enrugados de tanto esfregar aquela louça. (Entra na mansão fechando a porta).

	 

	cENA 02

	 

	Almeida /Decepcionado.

	— Enrugados? Mas isso será um desastre na hora de pôr as alianças! (Encara o público). Mas não tem problemas. Se faltarem os dedos eu ponho as alianças em um outro lugar. O importante é casar.

	Almeida dá uma volta pelo jardim. Afrouxa a gravata e o cinto da calça, suspira bem à vontade, fecha o cinto, alisa os cabelos, olha para o relógio, volta-se para a porta da mansão e bate palmas.

	Entra em cena uma governanta com uma voz diferente. Veste-se a caráter, usa coque nos cabelos e tem o aspecto de uma senhora muito distinta.

	Governanta / Muito educada.

	— Pois não Senhor!

	Almeida/Muito ansioso.

	—Senhora, por favor vá chamar Dulcelina.Eu preciso falar com ela.

	Governanta / Mostrando-se alheia.

	— Mas quem é o Senhor?

	Almeida / Subitamente.

	— Almeida Cravo, o seu criado. E a senhora quem é?

	Governanta / Muito séria.

	— Eu sou a governanta desta casa (Aponta para a mansão).

	Almeida / Ordenando.

	— Então vá chama-la.

	Governanta / Lamentando.

	—O seu pedido é algo impossível agora nesse momento meu rapaz.

	Almeida /Assustado.

	— Mas impossível porquê senhora?

	Governanta / Muito sincera.

	— Porque acabei de colocar Dulcelina no lugar da babá a qual acabei de demitir.

	Almeida / Muito surpreso.

	— O quê? A senhora mandou a babá embora? Mas logo hoje?

	Governanta / Bem à vontade.

	— Ordem de madame Lorrance Bonjú que a viu maltratando o anjo pelo sistema de TV do escritório.

	Almeida / furioso.

	— E por isso convocou a minha noiva Dulcelina para substituí-la? (Começa a andar de um lado para o outro). Ah, mas isso já é demais. (Fica nervoso). Chega a ser uma coisa rocambolesca senhora.

	Governanta / Esconde o risinho e se mostra bem tranquila.

	—Mas não se preocupe meu rapaz, é só para dar um banho no anjo. No anjo de madame Bonjú.

	Almeida / Bem irritado.

	— Mesmo assim. Isso é uma provocação. Chega a ser um acinte! (Acalma-se). Bem, mas como se trata de uma criança... (Suspira). É como dizia aquele famoso político: (Estufa o peito, engrossa a voz imitando o tal político a que se refere). Primeiro as crianças! Além do mais, um banho em uma criança é questão de segundos. (Olha o relógio).

	Governanta / Á parte, ironizando.

	— Depende. Se o menino não tiver barba, cabelo, bigode e uma grande fortuna...

	Almeida / Desentendido.

	— O que disse senhora?

	Governanta / Fingindo.

	— Nada. Apenas estava querendo dar graça a cena.

	Almeida /Desentendido.

	— Cena? Mas que cena?

	Governanta / Controlando o riso.

	— A cena do banho ora essa.

	Almeida / Conformado.

	— Mas um banho em uma criança é questão de segundos. Eu já disse.

	Governanta / Provocando.

	— O senhor fala isso, porque não sabe o trabalho que tem uma babá. (Começa a interpretar o que diz). Lavar os ouvidos cascudos com todo cuidado para não deixar cair água dentro...Lavar a careca... (Consertando). Digo a moleira com todo carinho para não machucar...(maliciosa). Massagear bem o couro cabeludo com toda a delicadeza para não embaraçar os fios...Não deixar cair espuma nos olhinhos...E quem sabe até verificar o pintinho sutilmente para ver se tem fimose...E depois do banho, enxuga-lo com todo amor. Limpar as dobrinhas com algodão, passar talco no bumbum, pomada nas assaduras, limpar o...

	Almeida / Interrompendo. Muito impaciente.

	—É hoje! É hoje que eu não me caso. Mas porquê tinha que ser logo Dulcelina a minha noiva para fazer tudo isso?

	Governanta / Convencida. 

	—Porque Dulcelina é a única que tem méritos nesta casa meu rapaz.

	Almeida /Vaidoso.

	— E é por isso que vou me casar com ela! Pois se resolvessem fazer um concurso para escolher a mulher mais meritíssima deste país, Dulcelina seria oconkur!

	Governanta / Surpresa.

	— Ó o quê senhor?

	Almeida / Muito animado.

	— Kur! Oconkur! Mas vá chama-la por obséquio vá! Antes que o moleque resolva abrir a torneira e inundar a minha noiva com as muitas águas aquecidas do seu imenso e magnifico chafariz. (Faz gestos de um menino urinando).

	Governanta / Debochada.

	— Calma meu rapaz. Não é sempre que o chafariz do menino está pronto para espirrar.

	Almeida / Tranquilo.

	— Ainda bem..., mas vá! Vá chamar Dulcelina. (Olhando o relógio). Porque faltam apenas uma hora e quinze minutos para o nosso casamento e os convidados já devem estar chegando lá na igreja.

	Governanta/ Concordando.

	— Claro! Claro! (Entrando na mansão). Mas não fique nervoso meu rapaz. É tradição noivas se atrasarem. Isso é de praxe. (Entra na mansão).

	 

	cENA 03

	 

	Almeida / Descontraído imitando a governanta.

	— Isso é de praxe. Não fique nervoso. É tradição noivas se atrasarem. (Coloca a mão no fecho da calça demonstrando uma vontade súbita de urinar falando com o próprio pênis). Calma meu rapaz, calma! (Corre para um canto qualquer do jardim e demonstra que está urinando de costas para a plateia. A sonoplastia deve completar esta cena com o barulho da urina. Depois ele se volta fechando as calças de frente para o público e confabulando sozinho continua a sua fala). Isso porque não é ela que está aqui todo engalanado, cheio de boas intenções... (Para o público). Onde já se viu pôr uma linda mulher como Dulcelina as vésperas do seu casamento para lavar louça ou dar banho em bebê? E se o bebê resolve dar descarga no intestino ou abrir o chafariz? (Para si mesmo). Pobre Dulcelina...Obrigada a tanta humilhação e ainda tem que aturar aquela babá desafinada o dia inteiro...Já deve estar até com problemas nos ouvidos, precisando de um...otorrino... otorrinolaringo... (Fica atrapalhado com a pronúncia). Otorrinolaringo...

	 

	cENA 04

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	